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A percepção da segurança pública pela sociedade passa inevitavelmente pela representação 
feita pela mídia: como, quando, quanto, de que maneira e as formas de tratamento e 
repercussão para os mais variados tipos e situações de transgressão da ordem e da segurança 
pública. Neste sentido, o objetivo da pesquisa foi analisar a visão de segurança pública em 
Criciúma/SC, a partir da representação da mídia escrita local. Parte-se da concepção de 
segurança pública realizada por meio de políticas públicas de caráter social, bem como 
atrelada a visão constitucional relacionada às polícias. A pesquisa foi realizada em três etapas. 
Em um primeiro momento foi efetuada a ampliação da coleta bibliográfica, com intuito de 
tornar o mais exaustiva possível a revisão de literatura, sobre tema das políticas públicas, da 
previsão de competência constitucional dos estados e municípios, bem como sobre os 
indicadores de desenvolvimento econômico e social da região. Em um segundo momento, 
consistente no observatório de direitos em si, foram coletados os dados via internet nos sítios 
dos jornais "A Tribuna", de circulação regional, e do portal virtual "Engeplus", de 
abrangência regional. A pesquisa abrangeu o universo dos casos ocorridos. Foram incluídas 
todas as notícias que se refiram ao tema "segurança pública", em todo o conteúdo dos 
referidos veículos de comunicação, sendo necessária a coleta manual diária de material. A 
etapa de coleta de dados está em andamento, durará 10 (dez) meses e é de frequência diária. A 
técnica de pesquisa empregada será a coleta manual de dados, leitura e seleção das notícias 
que atendam aos critérios delimitados e arquivamento digital dos dados. Os dados coletados 
serão arquivados conforme a data e o assunto tratado (relativos ao tema "segurança pública"). 
Os resultados serão lançados em gráficos, elaborados mediante uso dos programas e métodos 
de análise estatística. Esta etapa da pesquisa caracteriza-se por ser quantitativa, com aplicação 
do método indutivo. Em um terceiro momento, será efetuado o exame dos dados, e 
comparação com a literatura existente e confecção de um relatório de pesquisa. Esta etapa 
caracteriza-se por ser qualitativa. O relatório elaborado ao final apresentara de forma 
sistematizada as informações coletadas na mídia e sua análise, sendo separadas por temas 
específicos, conforme as ocorrências. Os resultados obtidos apontam para uma média de cerca 
de 34 notícias por mês em ambos os veículos de comunicação pesquisados, entre ocorrências, 
investigações, reportagens especiais, relatos quanto a estrutura, condições e investimentos. 
Observou-se que a mídia impressa do município traduz um conceito limitado de segurança 
pública, centrado quase que exclusivamente na atividade policial, deslocada dos eixos das 
políticas públicas sociais, como a saúde, educação, condições de moradia e transporte. Há um 
enfoque nos fatos violentos, que geram repercussão durante muitos dias, repassando à 
população a influência negativa dos fatos cotidianos. 
